
 

 

MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO MUNICIPAL DE COLETA SELETIVA 

 

 

Produto 4 

Relatório com Metas, Projetos, Ações e Programas do Plano de Coleta Seletiva 



 



Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Plano Municipal de Coleta Seletiva 

 

 
Revisão  Data 

 4 06/2016 

 

APRESENTAÇÃO 

 

A motivação do presente trabalho decorre do Processo de Licitação, modalidade 

Tomada de Preços nº 576/SMA/DLC/2013, que foi processado e julgado em 

conformidade com a Lei Federal nº 8.666/93 e originada do Convênio 

PMF/MMA/CEF através do Contrato de Repasse nº 773525/2012.  

 

O processo licitatório originou o Contrato de Prestação de Serviços nº 

178/FMSB/2014, firmado entre o Município de Florianópolis e a empresa Ampla 

Consultoria e Planejamento LTDA cujo objeto é a prestação de serviços de 

consultoria para a elaboração do Plano Municipal de Coleta Seletiva - PMCS. 

 

O presente relatório corresponde ao Produto 4 do contrato, cujo tema aborda as 

metas, projetos, ações e programas do Plano Municipal de Coleta Seletiva. 
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1. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES 

 

Os programas, projetos e ações do Plano Municipal de Coleta Seletiva - PMCS 

foram elaborados tomando-se a principal premissa da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, Lei Federal n° 12.305/2010, a qual estabelece o desvio da parcela de 

resíduos sólidos do aterro sanitário, excetuando-se a parcela de rejeitos.  

 

Para isso foram definidas metas gradativas de desvio de resíduos recicláveis secos 

e dos resíduos orgânicos para o município de Florianópolis, ao longo do período de 

planejamento que é de 20 anos (2016 a 2035).  

 

As metas mínimas de desvio dos resíduos sólidos recicláveis secos e orgânicos 

estão assim estabelecidas no presente Plano: 

 

Quadro 1: Metas de Desvio de Resíduos Secos e orgânicos definidas para Florianópolis. 

Ano 
Meta Mínima de Desvio dos 

Recicláveis Secos (%)  
Meta Mínima de Desvio dos 

Resíduos Orgânicos (%)  

2016 18,0% 7,5% 

2017 20,0% 15,0% 

2018 24,0% 25,0% 

2019 30,0% 35,0% 

2020 37,0% 45,0% 

2021 44,0% 55,0% 

2022 50,0% 65,0% 

2023 53,0% 75,0% 

2024 54,0% 80,0% 

2025 55,0% 85,0% 

2026 57,0% 90,0% 

2027 58,0% 90,0% 

2028 58,0% 90,0% 

2029 59,0% 90,0% 

2030 60,0% 90,0% 

2031 60,0% 90,0% 

2032 60,0% 90,0% 

2033 60,0% 90,0% 

2034 60,0% 90,0% 

2035 60,0% 90,0% 

 



Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Plano Municipal de Coleta Seletiva 

 

3 
Revisão  Data 

 4 06/2016 

 

Para atingir essas metas de desvio, definiram-se alguns programas de maior 

abrangência, os quais são:  

 

¶ Programa de Coleta Seletiva dos Resíduos Secos;  

¶ Programa de Coleta Seletiva dos Resíduos Orgânicos;  

¶ Programa de Educação Ambiental;  

¶ Programa de Melhorias Gerenciais e; 

¶ Programa de Melhorias Operacionais.  

 

Inseridos nesses grandes programas, outros programas ou projetos e ações foram 

estabelecidos de modo a subsidiar o planejamento e a implementação do efetivo 

desvio desses resíduos ao longo do tempo no município, os quais são detalhados a 

seguir.  

 

1.1. PROGRAMA DECOLETA SELETIVA DOS RESÍDUOS SECOS 

 

O Programa de Coleta Seletiva dos Resíduos Secos apresenta alternativas para a 

progressão da coleta seletiva municipal e para propiciar o incremento do desvio de 

materiais recicláveis do aterro sanitário, segundo as metas estabelecidas.  

 

A COMCAP vem desenvolvendo ações envolvendo a coleta seletiva municipal, 

apresentando nos últimos anos alternativas complementares ao modelo de coleta 

porta-a-porta, como a implantação de Ecopontos e PEV`s. Deste modo, muitos dos 

projetos apresentados já vêm sendo elaborados e/ou implantados pela COMCAP, 

necessitando de ampliações e melhoria contínua.  

 

A coleta seletiva porta-a-porta é o modelo utilizado atualmente para abranger o 

território municipal e haverá sua manutenção no horizonte de planejamento, 

adicionando-se alternativas a esse modelo de coleta e a outras etapas do manejo 

através dos projetos elencados abaixo. O presente PMCS proporá adequações e 

reestruturação nos setores de coleta seletiva do modelo porta-a-porta para fins de 

planejamento e melhoria dos serviços prestados.  
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1.1.1. Projeto de Implantação de Ecopontos  

 

Ecoponto é uma área pública instalada para receber separadamente resíduos 

específicos, de forma gratuita, em pequenas quantidades.  

 

Os resíduos recebidos nesses locais podem ser: os Resíduos de Construção e 

Demolição ï RDC, resíduos volumosos, como móveis, geladeiras, fogões e 

colchões; madeira; óleo de cozinha; pneus; eletrônicos, pilhas e baterias, podas de 

árvores, os resíduos recicláveis tais como plástico, papel, isopor, metais, sucatas, 

vidros. Os Ecopontos poderão ainda receber resíduos orgânicos havendo-se 

acondicionamento diferenciado a ser definido. 

 

Para o caso de resíduos da construção civil ou RDC e madeira a entrega é limitada 

até 1 m³/dia, limitado ainda a quatro descargas mensais do mesmo gerador. No caso 

dos resíduos recicláveis secos não haverá limitação de volumes ou número de 

descargas nos Ecopontos e o mesmo valerá para os resíduos orgânicos. Para os 

resíduos verdes (poda) haverá limitação de destino de ate 1 m³/dia. Resíduos 

volumosos haverá limitação de até 4 unidades.  Quantos aos materiais da logística 

reversa, como pilhas, eletrônicos e pneus haverá limitação por descarga no 

Ecoponto, a ser definida no Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos (PMGIRS).  

 

A implantação de Ecopontos poderá contribuir com a redução de pontos com 

disposição inadequada de resíduos na cidade, em especial de RDC, em 

atendimento à resolução CONAMA n° 307/2002 e suas alterações e poderá 

aumentar os níveis de desvio de resíduos do município. 

 

Os Ecopontos visam reduzir custos operacionais, por minimizar o volume da coleta 

seletiva ou dos materiais misturados aos rejeitos, decorrendo em diminuição de 

gastos com combustível, com peças de reposição dos veículos, redução da 

quilometragem percorrida, de horas extras com empregados, bem como com gastos 
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relativos à limpeza de áreas de disposição irregular desses materiais. No caso da 

disposição final pode diminuir custos, por contribuir significativamente com o desvio 

de materiais potencialmente recicláveis do aterro sanitário. 

 

A conceituação da adoção de modelos de Ecoponto no município deve priorizar 

estruturas de baixo custo como forma de criar mecanismos estratégicos para auxiliar  

na gestão dos resíduos, considerando-se que é latente a necessidade de medidas 

para atendimento das metas do Plano Nacional de Resíduos Sólidos.   

 

Os resíduos recebidos nos Ecopontos serão encaminhados pela COMCAP para um 

destino adequado, segundo suas características, evitando assim o desenvolvimento 

de áreas com disposição irregular de resíduos e aumentando os índices de desvio 

dos materiais do aterro sanitário. Isto porque nesses locais os resíduos já serão 

entregues de forma separada e podem ser acondicionados em caçambas 

estacionárias específicas de acordo com o material ou em outros dispositivos de 

acondicionamento.  

 

Por se tratar de uma instalação de interesse ambiental visando o incremento do 

Programa de coleta seletiva e necessitar de áreas relativamente pequenas dentro do 

município para sua instalação, tem-se maior facilidade na aquisição de pequenos 

terrenos devido ao interesse conjunto com a municipalidade. 

 

Alguns conceitos e premissas devem ser considerados na implantação de 

Ecopontos pela municipalidade: 

 

V Os Ecopontos devem atender as demandas de recebimento de resíduos em 

função à região da cidade em que esteja implantado.  

V Deve servir a comunidade local no destino de resíduos e materiais e também 

ser indutor nas políticas municipais de educação ambiental; 

V Deve ser uma estrutura racional e de fácil adaptação e que possa ser 

ampliada, flexível, atendendo eventuais mudanças locacionais tais como expansão; 
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V Deve criar um impacto visual positivo no local em que é instalado 

estabelecendo uma conexão positiva com a comunidade do entorno; 

V Deve ter um custo reduzido de implantação (materiais de fácil aquisição, 

regionais, com alto índice de reaproveitamento e visando a questão de 

sustentabilidade econômica e ambiental). 

 

A COMCAP desenvolveu, em parceria com a ASBEA - Associação Brasileira dos 

Escritórios de Arquitetura, em 2014, um projeto para o modelo de Ecopontos ao 

município. Este modelo é possível de adoção no âmbito do presente Plano, podendo 

ser ainda adaptado considerando necessidades da municipalidade e da prestadora 

dos serviços, ou ainda com base em especificidades locacionais.  

 

Este projeto foi concebido em estruturas modulares, considerando conceitos de 

mobilidade, capacidade de ampliações e sustentabilidade ambiental. Tem como 

principal objetivo possibilitar que os munícipes descartam seus resíduos, garantindo 

impacto visual positivo para a comunidade do entorno. O modelo de Ecoponto 

definido neste Projeto é apresentado a seguir. 
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Figura 1: Modelo para ECOPONTO. 

 

 

Fonte: Divisão de Pesquisas e Projetos. Departamento Técnico. COMCAP/ASBEA, 2014. 
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Figura 2: Layout do modelo de Ecoponto. 

 

Fonte: Divisão de Pesquisas e Projetos. Departamento Técnico. COMCAP, 2014. Projeto 
COMCAP/ASBEA. 

 

A localização desses Ecopontos formando uma rede é indicada conforme o Quadro 

2 e Figura 3 abaixo. A localização foi definida considerando: as centralidades de 

geração destes resíduos, um raio de abrangência de cada ponto conforme 

recomendação técnica da CEF ï Caixa Econômica Federal, bem como as 

peculiaridades do sistema viário local e ainda a disponibilidade de áreas públicas.  
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Quadro 2: Indicação de Locais para a implantação de Ecopontos. 

Sigla 
Ecoponto Localização Indicada 

Nome Bairro Endereço 

PI-O1 Ecoponto Itacorubi 01 Itacorubi Rod. Admar Gonzaga, nº 72 

Pn-01 Ecoponto Norte 01 Daniela Local a ser definido 

PN-02 Ecoponto Norte 02 Jurerê Tradicional Local a ser definido 

PN-03 Ecoponto Norte 03 Canasvieras 
R. Vasco de Oliveira Gondin, esq. com a R. Dr. João 

de Oliveira 

PN-04 Ecoponto Norte 04 Ingleses Rua Três Marias 

PO-01 Ecoponto Oeste 01 Cacupé Local a ser definido 

PO-02  Ecoponto Oeste 02 Ratones Est. Int. Antonio Damasco 

PS-01 Ecoponto Sul 01 Saco dos Limões Rua Aldo Alves, 297 

PS-02 Ecoponto Sul 02 
Costeira do 
Pirajubaé 

Av. Jorge Lacerda, AMOCOP. 

PS-03 Ecoponto Sul 03 Carianos Bartolomeu de Gusmão com Patrício S. Borba n° 1200 

PS-04 Ecoponto Sul 04 Morro das Pedras 
R. Francisco Vieira, esq. R. Sagrado Coração de 

Jesus 

PS-05 Ecoponto Sul 05 Campeche Av. Pequeno Príncipe 

PS-06 Ecoponto Sul 06 Tapera Rod. Aparício Ramos Cordeiro 

PS-07 Ecoponto Sul 07 Pântano do Sul Local a ser definido 

PS-08 Ecoponto Sul 08 Ribeirão da Ilha Local a ser definido 

PL-01 Ecoponto Leste 01 Canto da Lagoa Rua Hypólito do Valle Pereira, 178 

PL-02 Ecoponto Leste 02 Rio Vermelho Servidão Luiz Duarte Soares 

PL-03 Ecoponto Leste 03 Barra da Lagoa Av. Cidade de Córdoba 

PC-01 Ecoponto Continente 01 Capoeiras Terminal Integrado Capoeiras - TICAP 

PC-02 Ecoponto Continente 02 Jardim Atlântico Terminal Int. do Jd. Atlântico 

PC-03 Ecoponto Continente 03 Coqueiros Rua João Meirelles 

PC-04 Ecoponto Continente 04 Balneário Local a ser definido 

PC-05 Ecoponto Continente 05 Capoeiras Aracy Vaz Callado, nº 2045 

PAC-
01 

Ecoponto Área Crítica 01 
Maciço do Morro 

da Cruz 
Local a ser definido. 

PAC-
02 

Ecoponto Área Crítica 02 
Monte Cristo/Chico 

Mendes Joaquim Nabuco, s/n 

PAC-
03 

Ecoponto Área Crítica 03 Vila Aparecida Rua da Fonte 

PAC-
04 

Ecoponto Área Crítica 04 Ilha Continente Travessa Central Continente 

PAC-
05 

Ecoponto Área Crítica 05 Sapé Comunidade Sapé Rua José Luiz Vieira 

 Fonte: Divisão de Pesquisas e Projetos. Departamento Técnico. COMCAP, 2014. 
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Figura 3: Indicação de Locais para a implantação de Ecopontos. 
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São ações inerentes ao Projeto de Implantação de Rede de Ecopontos o que se 

apresenta no Quadro 3: 

 

Quadro 3: Ações do Projeto de Implantação de Ecopontos. 

Projeto Etapas Ação Prazo 

Projeto de 
Implantação de 

Ecopontos 
 

Implantação de 
rede de 
Ecopontos para 
recebimento de 
RDC e resíduos 
recicláveis 
secos e 
orgânicos 

Definição do modelo de Ecoponto e 
implantação da infraestrutura nos 
locais pretendidos 

Anos 1 e 2  

Definição de estratégias de parcerias 
para implantação de infraestrutura de 
Ecopontos (Parceria público-privada, 
patrocínios, etc.) 

Ano 1 

Qualificação de mão-de-obra do 
projeto; definição da logística 
operacional. 

Ano 2 

Definição de mecanismos de 
comunicação e mobilização social 
sobre os Ecopontos Implantados em 
cada local e ações de Educação 
Ambiental 

Ano 2 

Definição de logística operacional 
para destinação dos resíduos 
coletados nos Ecopontos 

Ano 2 

Definir mecanismos de 
Monitoramento, Controle e 
Fiscalização de Ecopontos 

Ano 2 

 
Implantar placas de conscientização 
em locais de descarte irregular 

Ano 2 

 
Realizar cadastramento de 
freteiros/carroceiros que acessam 
Ecopontos 

Ano 2 

 

O custo global (médio) R$ 580.000,00 reais utilizando-se o modelo desenvolvido 

pela COMCAP/ASBEA utilizando concepção modular através de contêineres 

reutilizados para uma média estimada de 200 visitas mensais. Este custo inclui: a 

aquisição de equipamentos, melhorias e obras no local para implantação do 

Ecoponto, aquisição de caçambas, contêineres, colocação de placas de 

identificação entre outras ações de infraestrutura.  

 

Os Ecopontos podem ser simplificados em função de especificidades de cada local 

contemplando a implantação de uma infraestrutura básica (tais como caçambas 

estacionárias, placas de identificação, estrutura de apoio operacional, cercamento, 

instalações elétricas e hidráulicas de apoio, etc.), cujo custo poderá ser da ordem de 

R$ 181.000,000 reais.  
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1.1.2. Projeto de Implantação de PEVôs para a Coleta Multi-seletiva 

 

Os PEV`s serão locais aptos a receber da população em geral os materiais 

recicláveis secos (embalagens em geral) já previamente segregados por tipo 

configurando a coleta multi-seletiva tais como do vidro, papel, plástico e metal. 

Poderá receber resíduos orgânicos também a partir da definição pela municipalidade 

do modo de acondicionamento e logística de coleta. 

 

Já existe em Florianópolis em execução um projeto piloto de PEV`s para 

recebimento de embalagens de vidro. Este projeto pode ser ampliado para as 

demais embalagens compostas de materiais recicláveis.  

 

A utilização de PEV de vidro visa uma otimização no sistema de coleta seletiva 

porta-a-porta, com a redução da presença de vidros na massa dos materiais 

recicláveis, e consequente diminuição dos acidentes de trabalho dos associados e 

coletores, que frequentemente ocorrem no atual sistema. Além disso, contribui para 

o aumento do índice de desvio desse material. 

 

Figura 4: Modelo de PEV já implantado para a coleta de vidro. 

 

Fonte: Divisão de Pesquisas e Projetos. Departamento Técnico. COMCAP, 2014. 

 

Todo vidro captado nesses PEVôs j§ implantados s«o coletados atrav®s de caminh«o 

especial garantindo o esvaziamento dos coletores de forma rápida, eficiente e 

segura, com frequência de coleta preestabelecida por roteiro específico. O caminhão 


































































































































































































































































































